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Identificação de práticas
agrícolas sustentáveis

O objetivo do projeto AgroGreen-SUDOE 
é desenvolver propostas de gestão de 
sistemas de cultivo, com sensibilidade 
regional e de actores, que conduzam a um 
impacto ambiental mínimo da actividade 
agrícola no território SUDOE, constituído 
por Espanha, Portugal e sul de França.

No âmbito do projeto, práticas de gestão 
com menor impacto ambiental, baseadas 
na fertilização e irrigação, serão acordadas 
e co-projetadas com os usuários finais. 
Esta atividade complementará aquelas 
voltadas para a síntese da informação 
existente, a geração de novos dados 
em condições reais e a estimativa dos 
impactos agroambientais através de 
ferramentas de modelagem.

AgroGreen-SUDOE tem por vocação 
incorporar a visão e as sensibilidades 
dos principais atores envolvidos nos 
processos de produção agrícola e no 
desenvolvimento de políticas públicas nas 
áreas agrícola e ambiental. Para tanto, é 
criada a Plataforma Multi-Ator AgroGreen-
SUDOE, um dos eixos do projeto.

Método de trabalho no projeto

O projeto está estruturado em seis 
grupos de trabalho, cada um dos quais 
coordenado por um dos seis parceiros 
beneficiários do AgroGreen-SUDOE. 
Estes grupos de trabalho procuram, 
a partir do diagnóstico da situação 
inicial, ao nível das práticas de gestão 
das culturas no território da SUDOE, a 
quantificação dos impactos ambientais 
em condições reais, com a participação 
direta dos utilizadores finais (agricultores) 
e a estimativa dos impactos na Bacias 
hidrográficas espanholas, francesas e 
portuguesas através da utilização de 
ferramentas de modelação previamente 
adaptadas à realidade de cada local. Por 
fim, como produto principal e com toda 
a informação e conhecimento gerados, 
será desenvolvida uma ferramenta web 
que permite aos atores interessados 
avaliar o impacto ambiental, na água e na 
atmosfera, das práticas agrícolas.

Objetivos do projeto

- Envolver os usuários finais (agricultores, 
agências de gestão de água, 
consumidores e formuladores de políticas 
agroambientais) no projeto conjunto 
de opções de gestão sustentável para 
sistemas agrícolas para reduzir a poluição 
da água e atmosférica.
- Avaliar a sustentabilidade ambiental 
das práticas de gestão de recursos em 
conjunto com relação à qualidade da 
água e do ar no continuum rio-mar. 
A sustentabilidade ambiental incluirá 
implicitamente a sustentabilidade 
socioeconômica por meio do co-design 
de cenários de gestão com a participação 
direta dos usuários finais.
- Desenvolver e implementar uma 
ferramenta virtual e dinâmica para 
partilhar o conhecimento gerado e 
apoiar os processos de tomada de 
decisão relacionados com a gestão dos 
recursos e da paisagem em áreas naturais 
protegidas no território da SUDOE.

Produto final

O produto final do projeto será uma 
ferramenta de visualização dos impactos 
agroambientais associados à produção 
de culturas no território SUDOE através 
de diferentes práticas de gestão de 
culturas, com especial enfoque na 
fertilização e irrigação. Esta ferramenta, 
particularmente relevante num contexto 
marcado pela implementação do Acordo 
Verde Europeu e da iniciativa “Do Prado 
ao Prato”, será o resultado da conjunção 
de rigor científico (dados, ferramentas 
de modelação e a capitalização da 
experiência e resultados anteriores 
de grupos de pesquisa verificados), a 
cooperação transnacional e o processo de 
cocriação dentro da plataforma multi-ator 
AgroGreen-SUDOE, tudo para enfrentar 
um problema comum e fornecer soluções 
sensíveis para cada região. Os resultados 
e produtos da AgroGreen-SUDOE serão 
especialmente relevantes no quadro 
da nova Política Agrícola Comum, com 
especial enfoque na sustentabilidade 
ambiental dos sistemas agrícolas, e 
contribuirão para dotar o setor agrícola 
dos instrumentos para o atingir.


